
DIA MUNDIAL DA NORMALIZAÇÃO

« Defender o Ambiente»
«Defender o Ambien-

te» foi o tema para o 21."
Dia Mundial da Norma-
lização que se celebrou
a 14 de Outubro sob a
égide da Organ ização In-
temacional de Normali-
zação e da C o m i s são
Electr otecnica ln t e r n a-
cional.

Este dia const it ui u a
ocasião an ual de chamar
a a tenção para a impor-
tância da normalização
e de render homenagem
aos esforços de milhares
de peritos que colaboram
na elaboração de doeu-
mentes tecnicos conheci-
dos corno normas.

Ao escolher como te-
ma o «A m bien te » pre ten-
deu-se mostrar que as
n o r mas internacionais
podem e devem desem-
penhar um papel vital
para ajudar a salvaguar-
dar o meio ambiente. De-
zenas de Comissões Tec.
nicas trabalham na pre-
paração de normas em
dom í n i o s relacionados
com este tema, como se-
jam: a qualidade do ar,
da água e do solo. acús-
tica, vibrações e choques
rnecarucos e a ergono-

.
mIa.

As Cornissõe, Tecni-
cas de Normalização,
r e uni n d o no seu seio
cientistas. p r o d u t o r e s,
uti lizadores, rcpreseri t an-
tes de l a b o r a t ó r io s e
administração p ú b I j c a
constituem um dos f'o.
runs m e I h o r colocados
para contribuir para a

resolução de problemas
técnicos que influenciam
o ambiente

As normas internacio-
nais, que são voluntárias
e obtidas por consenso.
constituem uma referên-
cia fundamental para o
trabalho de harmoniza-
ção das legislações adop-
tadas pelos diferentes go-
vernos.

O estabelecimento de
rnetodo-, de ensaio nor-
malizados sera um passo
importante, quando pro-
blemas de poluição ou de
dest ru ição de ecossiste-
mas não conhecem fron-
terras.

A Normalização

A normalização é uma
actividade cu j a impor-

,.. .

tancia remonta ao tempo
da revolução industria1.

A evolução tecnológi-
ca, a complexidade cres-
cen te do tecido ind ust rial
e o aumento das trocas
comerciais a escala mun-
dial ccntribuirarn para o
importante papel macro-
-econorruco, que a Nor-
ma lização desempenha
nos dias de hoje. Possi-
bilita, assim. estabelecer
regras contratuais entre
cliente e fornecedor.
alargar mercados e ain-
da permitir reduzir cus-
tos de fabricação.

As normas são doeu.
men tos con tendo especi-
ficações técn icas e pre-
paradas com a colabora-

-çao e o consenso ou a
aprovação geral das par-
tes interessadas. Basea-
das em resul tados con-
jugados da ciência, da
tecnologia e da experiên-
cia visam a optimização
de benefícios, para a co-
munidade no seu con-
junto, e são aprovadas
por organismos q ualifi-
cados a ruvel nacional.
regional e internacional

A Normalização e o
Mercado Único

No actual contexto as
normas europeias (EN),
elaboradas no âmbito do
Comité Europeu de Nor-
malização, no qual par-
ticipam os países da CEE
e EFTA. têm um papel
relevante, em e s p e c ia l
após a apr ov ação da Re-
solução do Conselho de
Ministros da Comunida-
de de 7 de Maio de 1985,
conhecida por «Nova
Abordagem ».

Esta Resolução. ao
consagrar o princípio de
referência a Normas Eu-
ropeias nas Directivas
Com unitárias, considerou
a Normalização c o m o
\ ector estratégico para a
concretização do Merca-
do Único.

A partir desta altura,
as Directiv as Comunitá.
nas passaram apenas a
incluir os requisitos es-
se ndais, respeitan tes ao
ambiente. a segurança e
à saude, a que os bens e

serviços postos no mer-
cado com unitário deviam
obedecer

A comprovação da
presunção da conformi-
dade desses bens ou se r-
viços com os requisitos é
da responsabilidade dos
seus produtores. No en-
tanto, considera-se, co-
mo via privilegrada para
esta comprovação, a pro-
dução de acordo com os
documentos harmoniza-
dos (normas e uropeias) a
que cada Directiva faz
referência.

O Instituto Portu-
guês da Qualida-
de

O Instituto Português
da Qualidade OPQ) e o
organismo nacional que
gere e desenvolve o SIS-

tema Nacional de Ges-
tão da Qualidade
(SNGQ) - enquadramen-
to legal para os assuntos
da qualidade, em Portu-
gal, e assegura, a nível
internacional. a repre-
sentação nacional no do-
mínio da qualidade, man-
tendo estreito contacto
com os seus congéneres
estrangeiros.

O IPQ é responsável
pelas actividades de con-
trole metrológico, de ca-
libração, de normaliza-
ção e de informação es-
pecialtzada na área da
qualidade e, no âmbito
do Sl GQ, procede à cer-
ti ficação oficial de pro-
dutos e de sistemas da
qualidade das empresas e
à acreditação de entida-
dex,
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No domínio da norma-
lização o IPQ coordena,
directamente cu com a
colaboração de Organis-
mos de Normalização
Sectorial (ONS) por ele
reconhecidos, a activida-
de normativa nacional,
sendo da sua responsabi-
lidade a preparação dos

programas de normaliza-
ção, a prepor ao Conse-
lho Nacional da Quali-
dade, e a aprovação e
homologação das N or-
mas Portuguesas (NP).

As NP são, regra ge-
ral, elaboradas por Co-
missões Técnicas Portu-
guesas de Normalização

(CT), nas quais é asse-
gurada a possibilidade de
participação de todas as
partes interessadas, se-
guindo o processo con-
sensual.

Na sua qualidade de
Organismo Nacional de
Normalização, o IPQ é
membro das organiza-

APARELHOS E SISTEMAS PARA.

• ENERGIA

• CONFORTO

• TELECOMUNICACÕES•

ções internacionais e eu-
ropeias de normalização,
competindo-lhe coorde-
nar a participação nacio-
nal nessa elaboração e
exprimir o voto nacional
jun to dessas organizações
após consulta às entida-
des interessadas. •
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Sede:
Rua Filipe da Mata. 66-1.· e 2..
Telefs. 76 93 82 - 77 58 29 - Enc.
Telex 13696 LANDIS P
FAX 764203
End. Teleg. GYR
1600 LISBOA

*••
Agentes no Porto:
Construções Eléctolcas Schréder SARl
Largo Ferreira Lapa, 24-1.0 Esq". Trae.
Telefs. 66 79 96 - 69 70 96
4100 PORTO

APLICAÇÕES (exemplos)

• CONTAGEM, TELECONTAGEM, GESTÃO DE ENERGIA,
TELEACCÁO, TELECOMANDO CENTRALIZADO,

• AOUECIMENTO, VENTILAÇÃO, AR CONDICIONADO

• GESTÁO TÉCNICA DE EDIF1CIOS
• TELEFONES PÚBLICOS DE MOEDAS E DE CARTAO, GESTAO DE CHAMADAS

TELEFÓNICAS
• UNIDADES DE SELECÇAO DE NOTAS BANCARIAS. LEITORES ÓPTICOS

• MARCAS DE SEGURANÇA


